
HIDRATADO FINALIZA NOVEMBRO
COM GANHOS DE 60% NO ANO

Padrão de alta no comparativo anual
segue elevado no curto prazo também
em função de carregamento estatístico

O mercado físico de etanol hidratado, na média do interior

de São Paulo, teve um mês de novembro marcado por

movimentos dicotômicos entre a primeira e a segunda metade

do período. Na primeira quinzena o mercado fora marcado

pelo dinamismo dos preços mais altos em um cenário de

indústrias acentuadamente presentes na ponta compradora

em função, principalmente, de alertas feito pela Petrobras

de que não atenderia 10% da demanda excedente indicada

para o período. Isto criou um cenário de escassez no mercado
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que fez com que os preços se direcionassem aos R$ 4,60 o

litro em algumas localidades, como Ribeirão Preto e Paulínia.

Porém, a segunda quinze a do mês fora o de um cenário

totalmente oposto.

 A partir  deste período as usinas viram as distribuidoras

sumirem da ponta compradora em função tanto dos preços

mais altos quanto dos estoques de curto prazo já plenamente

formados. V iu-se então uma investida de baixa que derrubou

o hidratado da máxima de R$ 4,60 para níveis abaixo de R$

4,25. V iu-se então um quadro de mercado de queda de mais

de 7% dentro do mesmo mês. Ainda assim as médias mensais

se mantiveram positivamente impactadas pelos níveis mais
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altos da primeira metade do mês, o que conferiu os ganhos

de mais de 8% na margem mesmo com o forte recuo visto na

segunda metade de novembro. É a partir deste ponto que a

SAFRAS & Mercado espera uma média mais baixa para

dezembro, conferindo um cenário de queda na margem a ser

vista no mês que vem, mesmo com a Petrobras também

indicando que não conseguira atender toda a demanda

também sobre aquele período.

Neste contexto, em novembro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 4,48 o litro na usina, indicando

uma alta de 60% em comparação com o preço médio de R$ 2,79

o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 80%, na passagem das médias de

R$ 4,14 o litro para R$ 4,48 o litro de outubro para novembro na

mesma região.
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Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, é possível observar que os preços de R$

4,48 o litro de novembro oscilaram 49% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$

3,00 o litro, também já deflacionado. A própria média de

cinco anos teve uma alta de 4% saindo de R$ 2,88 para R$

3,00 o litro entre outubro e dezembro. Para o mês de

novembro a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 4,80 o  litro, que se

posicionou 7% acima dos preços efetivos do período em

R$ 4,48 o litro.

Já para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 4,20 o litro. Isto deve

significar uma alta de 69% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,47 o litro de dezembro de 2020] e uma

desvalorização de 6% na margem, frente a média de R$ 4,48

vista agora recentemente em novembro, assim como uma

vantagem de 43% sobre a média deflacionada dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao

redor de R$ 2,94 o litro.
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